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O acordo que resultou na coa-
lizão de apoio ao governador Leonel 
Brizola — envolvendo principalmen-
te o PDT e os deputados estaduais  
liderados pelo presidente da Assem-
bléia Legislativa, José Nader - - foi 
acompanhado de longe por Paulo 
Maluf, prefeito de São Paulo e vir-
tual candidato do PPR à Presidència 
da República. O deputado estadual 
Aluízio de Castro (PPR) fez há cerca 
de um mès um detalhado relato das 
negocia :pões a Maluf, que mostrou 
não se opor aos entendimentos o 
confirmou já ter convidado Brizok l  
para um almoço em São Paulo. Bri 
zola aceitou, só falta marcar a da, 
ta. 

Principal articulador do acorde, 
em nome do grupo "naderista' 
Aluízio deixou claro a Brizola quh, 
ano que vem, fará campanha pai 

Maluf. Mas, na avaliação do parla-
mentar, transmitida ao governador, 
a futura candidatura do atual prefei-
to de São Paulo não inviabiliza o en-
tendimento com o PDT: enquanto 
Maluf disputará votos no centro e 
na direita, Brizola brigará por espa-
ço do centro para a esquerda com o 
PT, o PSDB e o PMDB. Se um dos 
dois não passar da primeira votação, 
nada impede que, eventualmente, 
até apóie o outro na segunda fase. 

Na reunião com o deputado, o go-
vernador também foi convidado a se 
encontrar com o prefeito de São 
Paulo quando ele vier ao Rio, até o 
fim deste mès, para presidir a soleni-
dade de filiação ao PPR de um secre-
tário de Brizola Antônio de Car-
valho, da Habitação — e de nove 
deputados estaduais. A filiação deve-
rá ser mais um estímulo à candida-
tura de Maluf, cujo partido passará 
a ter a segunda bancada da Alerj, 
com pelo menos 13 parlamentares. 


